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EDITORIAL

DAS BIBLIOTECAS MEDICAS E SUA UTILIZAçAO

E já urn lugar comurn asseverar-se que as ciências médicas tern sofrido nas ~tltimas
décadas urn progresso considerável. ClInicas e laboratórios, votados a urn labor incessante
de pesquisa da estrutura e funcôes do organisrno hurnano e suas alteraçöes, perseguem
o fim ültirno de conservar a saüde dos povos e evitar ou curar a doenca.

Para dar conta da enorine soma de achegas que a ciência médica vai carriando,
anos após anos saern dos prelos milhares de publicacöes que, aos olhos do investigador,
do medico prático e ate do pñblico leigo, tornam patentes as mais recentes aquisicôes,
nos mais diversos campos de pesquisa. E não apraz ao medico consciente afrouxar a sua
ânsia de informacão, certo de que, no permanente conhecirnento do facto nova, vai
saldando o seu compromisso perante a sociedade que serve.

Mas o saber ocupa lugar e a capacidade de apreender todo o conhecimento medico
tern o seu lirnite. Daqui a necessidade, que bern depressa se impôs ao cultor da medicina,
de confinar o saber a urn campo restricto da ciência que cultiva. Destarte foram tomando
vu.lto as mais variadas especializacöes corn a sua literatura própria. Livros e revistas
médicas contarn-se hoje por milhares nas prateleiras dos editores e nos escaparates
das livrarias.

A aquisicão deste material impresso, quer pelo seu volume quer pelo seu custo,
rapidarnente se tornou dernasiado oneroso para o medico geral ou especializado, que
se viu assim compelido a recorrer corn frequência aos repositórios de espécies biblio
graficas que são as bibliotecas. Deste rnodo se assistiu ao crescer e multiplicar, no ámbito
das Faculdades, Hospitais e outras instituiçôes, de bibl’iotecas gerais ou especializadas
para cobrir as .necessidades de inforrnacão do seu corpo medico.

Impossibilitado de reunir em sua casa todo o material bi’bliografico de que neces
sitava, f~i o medico coagido a deslocar-se aos grandes depósitos de livros e revistas que
assirn virarn as suas salas pejadas de leitores. Este rnovimento requereu a formacão de
bibliotecários especializados prontos a orientar os visitantes nas suas leituras. A procura
da revista excedeu a do livro, o que se cornpreende se nos apercebermos de que o livro
é ‘a ciência já arquivada e a revista a ciência viva acabada de foi~ar nos la’boratórios
e clInicas.

Apesar de tudo, é escassa a percentagern de medicos que se dirigern corn regula
ridade a cata de informação nas bibliotecas. Deslocar-se exige disposicão, esforco e
tempo para o fazer e nern todos possuern estes requisitos. Alérn do mais, para utilizar
corn proveito os beneficios duma boa biblioteca, ha que saber servir-se dela. E a verdade
nua e crua é que grande parte dos que Ia entram qued’arn-se titubeantes sem atinar
como abrir caminho naquela floresta de livros e revistas.

E certo que ha ficheiros ‘nas bibliotecas médicas, que ha publicacoes consabidas,
como a Index Medicus e a Excerpta Medica, destinadas a orientar a pesquisa bi’bliogra
fica e que ha, ou deve haver, o olho esperto do bibliotecário pronto a intervir em caso
de di~ivida.

Mas, àparte o conhecirnento surnário da técnica de rnanejo das bibliotecas que
muitos adquirern por hábito ou intuição, falta geralmente ao medico novato urna verda
deira instrucão sobre o uso das bibliotecas. Estou certo de que seria do rnaior proveito
incluir no âmbito dos cursos de formacão médica urn ensino, ainda que reduzido, da
arte de bern manusear urna biblioteca, da técnica de organizacão dos ficheiros privados



onde arquivar as referéncias bibliograficas que mais inueressarn e das regras de elabo
raçäo duma bibliografia a apensar a qualquer trabaiho destinado a publicacao. Não seria
dernais que aqui se ensinassem tambérn os princIpios básicos para redigir correctarnente
urn trabaiho cientIfico, dado que boa parte dos originais chegados as mâos dos editores
pecarn por graves deficiências de redacção.

Neste particular, a Acta Médica Portuguesa tern procurado contribuir para a
divulgac~o das Normas para a apresentac~o de manuscritos a publicar em revistaj
bio-medicas geradas no 2.° Encontro da Comissão Internacional de Orientaç~o dos
Editores de Revistas Médicas, que nâo me canso de recomendar como peça de leitura
indispensáve~.

E evidente que urn curso corno o que sugerirnos deveria ser ministrado pot biblio
tecários familiarizados corn a literatura médica e seus meandros.

Para que semeihante curso resulte frutifero é, porérn, indispensável que toda a
orgânica das bibliotecas médicas portuguesas seja normalizada e que se publiquem corn
regularidade listas cornpletas dos livros e revistas que nelas entrarn.

Sabernos de fonte certa que os nossos bibliotecários conscientes envidam todos
os seus esforcos para que se logrern estes objectivos, mas, ate a data, pouco de concreto
haverá a assinalar. Não será descabido sugerir que bibliotecários e medicos interessados
se congreguern em encontros forrnais para que se alcance essa concretizaç~o e, do
mesmo passo, se tente sensibilizar o medico para a perfeita utilizac~o das bibliotecas.

Instituicöes ha que perrnitern o empréstirno domiciliário de livros e revistas,
arrostando corn o perigo consequente de desvio das espécies bibliograficas. Apesar de
tudo é prática a expandir, secundada pela facilitac~o de fotocópias dos artigos mais
relevantes. No nosso meio ja alguns bi•bliotecários pioneiros puserarn em execução
estas iniciativas corn o aplauso dos seus leitores.

Porérn, todo este acervo d~ beneficios no carnpo da informac~o nâo basta para
abranger a totalidade cia populac~o rnédica que ainda conta corn boa porcâo de desin
formados. Ha que fazer mais e rnelhor.

Está dito e redito que a biblioteca nâo pode ser apenas urn depósito de livros.
E urn organismo vivo que, se não é procurado pelo leitor, deverá ir deliberadamente
ao encontro dele. Quando Maorné não vai a montanha, a rnontanha ira a Maorné.
Todo o medico deveria consciencializar-se no sentido de se inscrever cosno leitor
na sua biblioteca preferida e receber dela regularrnente os informes necessários quanto
aos tItulos bibliograficos de recente publicac~o.

En sei que medidas desta sorte requerem muita aplicacao, muito pessoal e largos
cabedais de que as bibliotecas nâo dispoern, mas haveria que fazer o esfc>rco necessário
para Os conseguir.

Do perfei.to entendimento entre medicos e bibliotecários resultaria, scm dávida,
urn enorme beneffcio para a educac~o perrnanente que e orgulho e rnartfrio de todo
o praticante da rnedicina, corn vivo reflexo na rnelhoria da sa~ide da comunidade.
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